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Esperança de ter o
auxílio aprovado

MinistériodaCidadaniaautorizaopagamentodoauxílio emergencial para236mil pessoas, apósa revisãode cadastro.Governo
admitequeaindaanalisa informaçõesdebrasileiros elegíveis para receberobenefício edevedivulgar resultado “nospróximosdias”
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» ALEXIA OLIVEIRA*

A
manicure Ravena de Oli-
veira, 21 anos, é uma das
muitas brasileiras que está
sem dinheiro para pagar

as contas. Desempregada, ela
não consegue trabalho por causa
da covid-19. No ano passado, re-
cebeuoauxílioemergencial.Mas,
desta vez, a jovem não está certa
de que contará com o benefício.
“Meu cadastro ainda aparece co-
mo em análise. Quando consul-
tei, duas semanas atrás, ele esta-
va aprovado;mas, logo depois de
uns dias, voltou para análise.
Acredito que tenha sido algum
erro”, contou a manicure, que
mora em São João dos Patos, no
interior doMaranhão. Ravenadiz
que foi a uma agência da Caixa
Econômica Federal diversas ve-
zes para tentar resolver o proble-
ma,mas continua sem ter umes-
clarecimento.
De acordo com omovimento

Renda Básica que Queremos, 4,5
milhões de brasileiros ficaram
nessa situação na semana passa-
da, quando o governo liberou a
lista das 40,4milhões de pessoas
que já foramaprovadaspara rece-
ber onovo auxílio e deu início aos
pagamentos do benefício. Direto-
ra de Relações Institucionais da
Rede Brasileira de Renda Básica,
PaolaCarvalho conta que amaior
parte dessas pessoas continua
comocadastroemprocessamen-
to, apesar de, ontem, o governo
ter liberado mais um grupo de
236mil cadastros aprovados para
receber o auxílio emergencial.
Procurado, oMinistério da Ci-

dadania admitiu que aindahá ca-
dastros em análise. A pasta escla-
receu que essa checagem ocorre
quando é preciso reavaliar os da-
dos apresentadosnoanopassado
pelos brasileiros que pediram o
auxílio emergencial, com base
em informaçõesmais recentes do
governo, a fimdeverificar seessas
pessoas ainda se encaixam nas
regras do auxílio. A pasta, no en-
tanto,não informouquantospos-
síveis beneficiários estão passan-
dopor essa reavaliação.
“O governo federal ainda tra-

balha no processamento de in-
formações de cidadãos elegíveis
ao Auxílio Emergencial 2021. O

resultado da análise dos requeri-
mentos que estão com o status
'em processamento' será divul-
gado nos próximos dias. Esses lo-
tes estão sendo reprocessados,
ou seja, sendo reavaliados consi-
derando as informaçõesmais re-
centes disponíveis nas bases de
dados governamentais, confor-
me determina a legislação que
disciplina o pagamento do bene-

fício", informouoministério.
Nos próximos dias, o governo

ainda deve liberar a lista dos be-
neficiários do Bolsa Família que
terão direito a receber o auxílio
emergencial, no lugar do benefí-
cio, entre abril e julho.Neste caso,
o auxílio será pago automatica-
mente sempre que for mais van-
tajoso que o Bolsa Família e os
pagamentos ocorrem no calen-
dário habitual do programa, que,
nestemês, começa na sexta-feira
para os beneficiários cujo NIS
termina em1.

Novos beneficiários
OMinistério da Cidadania in-

dicou, no entanto, que esse re-
processamento de dados já co-
meçaadar resultados. Équemais
236mil pessoas foramconsidera-
das elegíveis para receber o novo
auxílio emergencial no fim de se-
mana. São pessoas que também
tiveram problemas na primeira
análise cadastral e passarampela
reavaliação para que o governo
tivesse certeza de que estão aptas

ao benefício. “Após reprocessa-
mento de dados, elas foram con-
sideradas aptas a receber o bene-
fício do governo federal”, infor-
mou apasta, emnota.
De acordo com oministério,

esses brasileiros já podem con-
sultar seus dados no site do auxí-
lio e receberão o benefício nos
próximos dias. "Desse universo
de novos elegíveis, os nascidos
entre janeiro emaio receberão a
primeira das quatro parcelas na
próxima quinta-feira (15.04). Os
que nasceram depois de maio
entram no calendário normal de
repasses", detalhou aCidadania.
O calendário de pagamentos

daprimeiraparceladonovoauxí-
lio emergencial segue até o dia 30
destemês, de acordo com omês
de aniversário do cidadão. Hoje,
por exemplo, o recurso será pago
aos beneficiários nascidos em
abril. De acordo com a Cidada-
nia, 2,38milhões de famílias vão
receber as parcelas de R$ 150, R$
250 ouR$ 375donovo auxílio ho-
je, o que representa um desem-
bolso total de R$ 492,87milhões.

Outros sete milhões de brasilei-
ros, nascidos em janeiro, feverei-
ro emarço, já receberamoauxílio
nos últimos sete dias, no total de
R$ 1,45 bilhão.
Os pagamentos ocorrem

sempre de forma digital, pelo
aplicativo Caixa Tem, pois os sa-
ques da primeira parcela do no-
vo auxílio emergencial só serão
liberados no próximo mês. M
uitos brasileiros, no entanto,
têm reclamado de problemas no
acesso ao aplicativo. O estudan-
te Bryan Alves, de 24 anos, por
exemplo, teve o acesso ao Caixa
Tem bloqueado depois que tro-
cou o celular e, por isso, não está
conseguindo usar o auxílio
emergencial.
Segundo a Caixa, em casos

comoodo estudante, é preciso ir
a uma agência bancária para
desbloquear o aplicativo. O ban-
co alegou que, “para segurança
do próprio usuário, o aplicativo
Caixa Tem aceita apenas o ca-
dastro de uma conta por núme-
ro de celular (chip) e até duas
por dispositivo”.

Pessimismo
no mercado
Diante do agravamento da

pandemia de covid-19, da alta da
inflação e da indefinição doOrça-
mento, omercado financeiro pio-
rou as expectativas para os princi-
pais indicadores econômicos bra-
sileiros. SegundooBoletimFocus,
omercado jáespera,porexemplo,
a inflação batendo 4,85% e a taxa
básica de juros (Selic) subindo a
5,25%atéo fimdoano.
No Boletim Focus desta sema-

na, divulgado ontem pelo Banco
Central (BC), os economistas do
mercado financeiro elevaram de
4,81% para 4,85% a expectativa
para o Índice de Preços ao Con-
sumidorAmplo (IPCA) de 2021. A
revisão reflete a preocupação
com a alta da inflação, que vem
sendopressionadapelo aumento
dos combustíveis e dodólar.
Por conta dessas altas, omer-

cado financeiro também revisou
para cima a projeção da taxa bá-
sica de juros. Agora, a expectativa
é que a Selic chegue a 5,25% e
não a 5% até o fim do ano. A Selic
subiu de 2% para 2,75% nomês
passadopor contadapressãodos
preços. O Comitê de PolíticaMo-
netária (Copom) do BC já indi-
couque a taxa básica de juros de-
ve sofrer outra alta de 0,75 ponto
percentual na próxima reunião
doCopom, emmaio.
A diretoria do BC, no entanto,

tem lembrado que o cenário bá-
sico do Copom pode mudar e
que riscos fiscais podem intensi-
ficar a alta dos juros. Ontem, por
exemplo, o presidente do BC, Ro-
berto Campos Neto, voltou a de-
fender a responsabilidade fiscal.
“Chegamos a ummomento do
enfrentamento à pandemia em
que épreciso passar amensagem
de austeridade fiscal, de serieda-
de fiscal”, afirmou Campos Neto,
na Conferência Iberoamericana
de Bancos Centrais, promovida
peloBancodaEspanha.
Alguns economistas projetam

uma subidamais forte da Selic. O
economista-chefe da Necton In-
vestimentos, André Perfeito,
acredita que a taxa básica de ju-
ros vai subir para 3,75%na próxi-
ma reunião doCopom. (MB)

» FERNANDA STRICKLAND*

Dados do Fundo Monetário
Internacional (FMI) mostram
que a renda per capita do brasi-
leiro em dólares não para de en-
colher. O Brasil, que iniciou a dé-
cada passada na 77ª posição en-
tre os maiores PIBs per capita
globais em paridade do poder de
compra (PPC), chegou a 2020 no
85º lugar. O relatório reúne infor-
mações demais de 190 países.
OeconomistaHugoPassos ex-

plica que, durante o período de
2011 a 2020, o Brasil enfrentou
fortes recessões. “Enquanto ou-
tros países passavam por cresci-
mento econômico, desconside-
rando apandemia, que foi emes-
cala global. Infelizmente foi con-
siderado uma época perdida,
pois saímos de um PIB (Produto

Interno Bruto) per capita de US$
15.394, em 2011, para US$ 14.140
em 2020, ou seja, não houve de-
senvolvimento econômico”.
Para Hugo Passos, a economia

nacional estagnou. “O Brasil se
esforçoumuito, mas sem chegar
a lugar nenhum, ou seja, corre-se
atrás do próprio rabo. Isso acaba
sendomalvisto por outros países,
encadeando em aumento de ris-
co-país e em queda de investi-
mento estrangeiro”, avalia.
Deibert Fernandes de Aguiar,

estrategista daTerra Investimen-
tos, afirma que diversos fatores
contribuíram para esse cenário.
“Mas podemos destacar o baixo
grau de escolaridade, sendo este
umdosprincipais fatores a serem
corrigidos para ganharmos pro-
dutividade, fazendo com que
ocorra uma elevação em nosso

PIB per capita a longo prazo. So-
mam-se a isso as questões buro-
cráticas no ambiente de negó-
cios, que dificultam a entrada de

novos players”, analisa.
Para o especialista, a situação

fiscal se agravou durante a pan-
demia da covid-19. “Isso provoca

uma quebra de confiança cada
vezmaior por parte do capital es-
trangeiro, que, por conseguinte,
faz a cotação do dólar se apreciar
em relação ao real, diminuindo
nossa renda per capita em dólar.
NossoPIBnãocaminhounames-
ma velocidade que nossos pares
emergentes”, compara.

Desafios
De acordo comFernandes de

Aguiar, osdesafios são imensos.“O
Brasil precisará investirmassiva-
mentena educaçãoanível primá-
rio. Mas como fazer tais investi-
mentosquando se temumasitua-
ção fiscal já em estado de alerta?
Tambémseránecessárioque se fa-
çaastãocitadasreformasadminis-
trativas e tributárias paraquepos-
samoscriarumambientedenegó-

ciomaisatrativoesimplificado.Fa-
zendo isso, então, poderemos vis-
lumbrar a criação de empregos
mais qualificados e não ficarmos
apenas dependentes da exporta-
çãodecommodities”,enumera.
Segundo Passos, o Brasil não

pode continuar numa“eterna re-
cessão”. “Saímos de uma (reces-
são) em 2015-2016 e, agora, mais
uma com a pandemia. É preciso
dar andamento nas reformas ad-
ministrativas e tributárias, au-
mentar a velocidade da vacina-
ção, controlar as contas públicas,
privatizações estratégicas, au-
mentar investimento em tecno-
logia e infraestrutura, políticas
para geração de emprego e ren-
da”, conclui.

* Estagiárias sob a supervisão de
Carlos Alexandre de Souza

Muitos possíveis beneficiários doauxílio emergencial ainda têmdúvidas: pagamentodaprimeira parceladeveocorrer até 30deabril, prevêogoverno
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Atendimento a desempregados: recessão provoca queda brutal da renda

PIB per capita encolhe oito posições

de pessoas foram
aprovadas para receber a
segunda rodada do auxílio
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